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PROPORÇÃO SEXUAL EM Spinapecta alieniphaga (NASKRECKI & LOPES-ANDRADE) (ORTHOPTERA: TETTIGONIIDAE) 
Luana Priscila de Carvalho PEREIRA (Estudante); Laine Cristina FERNANDES (Estudante); Alexandre Simões LORENZON (Estudante); Norivaldo dos ANJOS (Orientador) 

Nos período chuvoso de 2003/2004, a esperança Spinapecta alieniphaga foi contatada como inseto daninho às culturas de eucaliptos no município de Grão Mogol, Estado de Minas Gerais. A espécie foi descrita muito recentemente (2005) e, por isso, não existe nenhuma informação relacionada com sua biologia. Assim sendo, estudos a respeito de sua proporção sexual são importantes para a construção de tabelas de vida e para a compreensão de sua dinâmica populacional. O objetivo desse trabalho foi conhecer a proporção entre machos e fêmeas ocorrentes em nível de surto populacional, no período chuvoso de 2004/2005, em plantio de eucaliptos. Usando a “Técnica do pior foco” e considerando o máximo de quatro esperanças por 100 árvores examinadas em cada talhão, como limite para recomendar o seu combate, as esperanças foram catadas em escala operacional. As catações foram realizadas no período de janeiro a abril de 2005. A proporção sexual foi calculada separadamente para cada mês durante a ocorrência do surto. A proporção sexual foi obtida através de 24, 37, 71, 19 amostras de insetos contendo, em média, 1.201,67 ± 114,42, 18.480,0 ± 30,18, 15.782,0 ± 10,98 e 5.559,0 ± 25,4 insetos adultos por amostra, para os meses de janeiro a abril, respectivamente. A proporção sexual durante todo período de estudo foi de 1,0 fêmea para cada 2,4 machos, aproximadamente cinco fêmeas para cada 12 machos, resultando numa razão sexual de 0,34 ± 0,01. Ocorreram variações na proporção sexual de S. alieniphaga entre os meses estudados, sendo que foram encontrados aproximadamente três fêmeas para cada 11, seis e sete machos, nos meses de janeiro, fevereiro e março, respectivamente. No mês de abril a variação foi de aproximadamente 4 fêmeas para cada 10 machos no campo. Desta forma, pode se concluir que no campo os machos são mais freqüentes do que as fêmeas. 

